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Cesse tudo que a anlÍÇJ 1mu1t cantor 
Que um casmu1·ro mars burro se levm11a. 
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Jon 140Nmno 

Eia doía noroce, que apezar de figura. 
rem noleleoco do theatro du O ymnaaio silo 
quasi desconhecidoe, porque aioda nllo ÍO· 
ram apregoados nu publicaçllea theatraes. 

Jos<i Monteiro 6 um priocipiant1 de va· 
lor que apóa um long~ tirocínio pelas pro­
víncias, eil-o agora ; que como peqt:ono 
artisto1 revelando t~leoto, conquistará mai• 
tardo om Jogar condigno na galeria doa 
nossos melhores artistaa. 

Vieira .Marques, de menor valia que o 
aeu camarsda e amigo - segundo creio -
poderá so estudar vir a ser outro actor do 
merecimento. 'I't1m vocaçao como bem o 
demonetrou no Pas Mae e no Diabo atr<1~ 
da porta, mas fah~m certos prfdio:.dos 
muito preciosos a quem dueja seguir a 
ar te de Tbalma. 

Com eetas cooeidorações não ee molute 
Vieira Marquei, porque ellaa silo sineeru 
provas d'amieado que lhe tem a rapuiada 
cá do Ctum11rro, e oostut03·6\l di&or quem 
me avira t11t11 amigo é. 

Porhoto para linalisar, doeejamoa aoa 
sympaticos setores muitas vfntur111 e que 
continuem progredindo, poia revelhun lias· 
tas aptidões para a acena. 

A luo 1·ovo101. 

ESBUÇOS ARTISTICOS 
Vl 

:Lnz Vello,.o. 

De uma compleição e.xeeeeh~amente tenur, pa­
rccf'odo deaorpuiiar· ee ao ma:g eubtil balejo da 
vi ração, esterioriiaodo um todo de candura e airn 
phdJade, Lu• \"ell0$o encontra n'aquell• oua fran­
tlna fi~urll, o.s requit itc>t priuuicinea partt. ser actri1 
portugueza que melhor potea dekmpeohar papei• 
de ingenu1t. 

E aquelleo que, com a frie•a glac'al do• que 16 
appl•udem por empenho ou como nquerimento 
de amõr, lêecn aui.tido imperturbaveia i1 1uaa 
creaçiht• da Corddia no Hà IAor, da coatureirn 
no Gaiafo de /"'i1ôoa, e t.antaa outra.a ~erdadei ra­
mente meritoriat, quebraram por força o aeu in· 
c.l1ffc:tt>otiamo aoce • mageat\>U interpretaçio da 
Ophelia oo llat0l•I, que o 11udou Uoea OacnU· 
ceuo rcprea~nlfu•a ooa palcos portugueiea. 

t'oi tahei um duíorço d1t in1clligN1te arti11a1 
- e um ddlorço auctorit.ttrio do qu\:m \'iodo do 
conseguir palmo a palmo, uoicameutc corn o acu 
1alento e len8c1dadc o log•r jà butaute lrouroeo, 
em que deve 1cr rftpcitada, nºutn mciooode ta.ola 
inaig1tificancia se natabilila, 1\ vaedado o a inveja 
eepeeiobam o \''-'rdadeiro merecimento e IÓ furem 
01 npadrinhado1 por cousclbtiro1 e ou1ro1 quo 
1aea, viu rcgeitada a eua ad1ni1tà'> como aocie· 
t.i1riA do 3.• claue do thcnlJo normal. 

DI vt.;a - A melodia da eun voz. 
1 h ·uztto - Uma grunde artiata a dcaabro­

chnr. 
;:J o.i u ol. 

El?IT Al?HXO 

A<1ui jaz 9'ª"'" potla 
Que rez verto• tt'int:\ e acia; 
Morreu ao ler n'c1ta folha 
O cr(1 Cuto dOI popti1. 

El-1'1 ncnrcn o. 

\'IEIRA MAUQUES 

"Escrivões,, do CASMURRO 

ARNALDO RIBEIRO 
(1,i\ OORNA) 

Eia a c•ra ruliça do f,Q Dorna, 
lhpH muilo modoato o dolicedo, 
Poeta que 6 nu q111drn1 afamRdo, 
Que quaodo vao girar acrnpre te adorna. 

Com quatro VC .. O• ICUI logo tr&natornft 
Um coroçio, embora cou1n~•do; 
Maio do lriota poi1vu tem cooqui11ado 
Mao mal u1n oo lho co1reg• a outro torn•. 

Foi um doo fundador'• cá do paptl, 
Tem aido eempre :unigo com li1ura, 
Nilo fn do aeu anber guodc aran.el. 

- Nilo .ei que mala to diga, creatura ! 
Poio ttna um co1açio que nilo tecn fel 
E lonta inapiraç.to como gordur& ! 

Rei Sugár n. 

LUCIANO DE CASTRO 

O •Joa6 Joiio• achou na •Taberna • uma !ioda 
•Carteira• que prrtt ncia a um de t.Ot maus p18· 
tore .. o mondou·mo diicr pelo • lnimioto do povo• 
que átnanhà m'R off<recitt; m11 01 aOtge.oeradoa• 
AO aabertm iato lertun o cQuinto ll andamento• 
1ohre o •Novo AJLar•, porque n •Moral d'ellca• é 
a • Lei maia forte• quu Ui.em ba,.er. 

E l ·l\1.nonron o. 



O PITEU DA SEMANA 
01 not&OI leitores drcerto ,·M,o fitar ad1oirndo. 

qu•ndo lho diuermos que um burro 1: g•ntt 1 ... 
Julg11n que é mentirll? ... 
l'oia não é. 
So nko \'tjnm : 
Qunndo pene:\tnoa cm :\prcnnt"r nn1 'º"' um 

N•elnrno ao noaa.o aemanario atr;uem nos di111c: 
tiempro 6 born eaber ao é preciso Jiccnçn pnra 

i110. 
Temendo qualquer barboridade polici•l fomot 

AO Oo\·C'rnO Ciçil ioforr:nar·not, muito co1borA 1c U· 
bc11cmo1 quo para uma 1nucarR ae apre1ent1u 
naa ruo durante o Carnavol não é ncceuario ti· 
rtr liceoQ-lll. 

Perguntámoa, mu nii.o obtivcmoa rttpott• ttm 
que fize11e..oo1, pouco m'til ou meu1 ~,o atguiotc 
arruoado em meia folha de papel ttllado: 

.t' ... director do aemanario O Ctumurro e mo­
rndor na T ... etc. deaejando aprt!tentar naa ruu 
1• f"ç"' publicas durante os tre1 disa do CarnR· 
va um re:1amo ao dito aemanuio, o qut1l con1ta 
do aeguinte : 

Utn burro de cbapeu alto nn eobcç., polainu 
nu P"ts1 com umu cangolbRt choi•• do hvro1, 
e com 01 1e1tuiutea dis•ico1: 

O CASMURRO, ,.ma1<ario Aumoridico prtço 
JO r~i• - Um burro carrtgado ele liuro1 /. wn ..• 
ca1nwrro- E1te Rei 1ahe rnuito ma1 omla a P'· .. 

O conductor do burro repro•cnlA um l<ci com 
uma cor6a feita de feijõea cncMOAdoo grio1 ~e 
milho e peunaa do e:e.crevcr, e C<M um m~nto íe1· 
to de jornaeo.• 

Logo aoubemot por porta' e travettu 9ue pa•A 
1air para a rua o tal ttrt:i~ era ntcettarao pagar 
mil e duaeotoa réis. 

Porque? perguntámos. 
-Reapooderam 001 que o burro nilo cro um 

buno vulgar.. . que oio era um d'e11e1 burro• 
<1uo nndam por abi todos oa diat. 

-llaa tem quatro palas, é uin burro authcotico, 
rcepondemos. 

- l'via ti1n, mas lá trai o• letreiro• e o cbRpeu, 
vao mHcarado, portanto 1iio duu maacnrat e tem 
do tirar licooça. 

J>ngAmoa e n:io bufámos . Agora 16 not reala 
Rviear oa dono• de todo1 oa burr03 do J,iaboa,Ca­
cilhu o eeua arredoree, quu nuncA pet11em 0-m 1)6r 
chapou alto noa burro&, porque algum dia cao-llies 
om cima a auctoridadc e ferra-lhe• com alguma 
dccima julgondo que 01 pobre• alimau •llo ®u· 
tort1! ..... 

Maa, aind• ba maia: 
Quando DO aabbado gordo fomos rara butcM A 

liceoça, o oouo rcqueri1nento tinha aido indeferido 
Maia uma vu porgunlámoa e vicmot a nbor 

que nio podiamoa uaar da palavra Rt:i. 
Oincmoo quo o fü!i era o llt:i Sagó.ra, mat re• · 

ponden11n·no1 qne niio podia ser porque não po· 
diamot usar da p•lavro llti o que linhamot do 
fa•er outro rcquorimeuto ae quizcrmot pôr oa rua 
o reclnmo. 

Murmuramos :- Já nào ao póde eer Rti 1 e li\ 
fomos !!••lar m•i• um tofta11ito 011> mcin folbn do 

1>•pel acllndo, pnuaodo o conductor do nnimal 
(ac1n olfont• MI cooduclorca doa carros do Chora) 
a chamar ae Sogára e mnia nada. 

Noda do llti:u. 
O'aqui a pour.o apreheodom na carta• do Jogar 

por cau.a do Rti dt CJ>pa• ••• o doa aeua collci;u. 
Ora valha-no• um dou«>r doo tae• de polarn:u 

.... palts 1 
A u1i1façào que nos rt1la é que no• deram 

auumplo pua o piku d'uta 1<mana. 
Sn;cíu·o . 

(tem /lti) 

U :NI: A L V ITRE 1 
Urna idcin de grande a~ntnçào 
Tive hontem A noitinhn. de rc1rnnto: 
'l'npnrcm urna coifa nil.o decente, 
O tal Amor da Patria do frontt\o. 

Ninguem olhn p'ra lá e com rozilo 
Poi1 utt\ n1uito íre1quinho rcalmel <', 
Agora .., a cobrirem, toda a gtnle 
Logo olha••• e acb:wa um pi:dào. 

'tcu11v1m de ga\lar muito dinheiro, 
Compranm·lhe um moderno aobrctudo 
On cntlo um dos tnea gabõce d'Avciro. · 

Porque teem m•i• roda e CC>brcm tudo ... 
g •• dam .. que costumam li pauor 
Olhariam p'ro alto acm c6rar 1 ... 

G onHi.lh it<•H. 

• Setn reclnmo ao Clemente. 

O CASl\:IURRO 

FADINHOS 
110'\Tt: 

Com" tu lfria cltlOIO 
Q.rtt oltgria qu'ta1 1c1tti«1 

St o lfu coração lrlmdOIO 
Ji'out mt11 ••• lindn .Morin!. .. 

OfA>U.I 

Ku amei cH•\ deidndo 
Que ér:t o que 1e chama um P'"''• 
Poi• ao vel·a eotrident<' 
'fodo eu era f'licid•d~. 
'Ioda lembro com saudndr 
E11e teu rosto foru1010 
f'.ue eollo appctitoto 
De todK cata f'ormoturft .. 
Ob l que ternpoa de ••ntura 
C..mo "" 1tria dita10 ! 1 ... 

Hoje 16 abandonado 
\"ivendo na aoltdlo, 
Nilo tiniu .. füfaçlo 
Km nada, 'atou d~ai;raç•do, 
Fui por ella abandonado, 
Deixou me, <1nc1n t•l dirin, 
Eua mulher que dizia 
Que era só, a6meotc miuhn 
E no OU\'Ít cua pombinha 
Q11e altgria q11'tu 1<11lia 11 .. . 

Aind• cu acrcdit•va 
Quando ella tnuito triquu 
1'od• cheia d'arrebiquet 
N'eatca termo• me falava : 
- • Pódct crer que me mll&\'ll 
Se nunc• fouca meu etJ>OIO ..• 
Em I•® tu h formooo, 
Nem aei meemo o ~ue 6 maie fino 
Se eaae teu olhar dtvino, 
Se o teu e<>raÇ<iO bonda10 1 ! ... 

Auim que ella me dei sou 
Nunca maia fui á dobr•~• 
Co'n bclla rapaiindn 
Pois quoti quo mo 11'l1tou. 
O p•gode que pnsaou 
Somente outra vez faain 
Se eue anjinho, qual<1uer dia 
N~o mais me ebamaue e.to 
E oulrtt vez aeu coração 
Jtõut mtu .•• liuda Marfo ! .•• 

G o.annlhiic8 . 

~ 

RECEirl'AS UTEIS 
Pau tirar as dorts de oofidos 

Eatas terriveia dorct quo muit•I vc•ce no• ti· 
ram o aomno e nos ftl•cm perder a ••bcç• o u "'!· 
tna qunndo nilo os tcobamot nnt pé1, pódcm mut · 
to bem evitnr·ae d• aeguinto fórmn : 

Co1npra·ac meio decilitro do agua forte, a qual 
10 de1peja nos ouvidos depois do te molhar a ca· 
beça e o cabello com alcool do 40+ t qual •e d~ve 
largar o fogo ; cm acguida .••e 10 a um ~•pm· 
gardeiro, etmpra·te uma eaptugnrda de do1t ·~­
noa com duas balar, que devem peur poueo m••• 
ou menos do doia k •logr•mmu o ptdo·te ~ qual· 
quer amigo que ooe aponto a arma ao O~'ndo ea· 
querdo , pucbando ao mumo tempo o g11tlho. 

Se a capingarda fi&tt pum, e a bala a1ravea11r 
o craneo a cura 6 rapida e n•1nca jdmai1 em ltntpo 
a/911• ha"crâ dorct de ouvidoa. Blc h oi o. 

AO ILL(STl\E GUl.\Lll~ES 
(1l wopo1ito do 1eu to11et" 

• f! $trupre ass im! ... • 
1\1\0 te lamentca poeta 
Por não ter'• urnA ~mmcndu ; 
Se empenho lcos n'etta prondR 
Segue eata liuba bem rcc1a: 
A qualquer chama pateta 
Que mal do Uac..-o dign, 
F•••·lbe até um• foga, 
Re6la a bom refilar; 
}! conatguca •bichar 
Commenda tem S"'" fa•liR• ! 

:ll• · l F <·l'n. 

O ae>tor·cantor R•1>oao 1&ngA·1n muito 11uando 
lhe ruem cah'r algum embrulho 

INSTANT ANEOS 
Eis-me aqui ainda moido du pandegas carna-

valeacaa. 
oo~ei muito ! 
Oh ! immcnao ! 
E palavriolaa d'honra nunca vi um carnaval 

mais clivertido. 
Mucaraa cnl~o .... urn porlcnto do bom go1to. 
Este anuo cnlllo bou\'e a mania de todoa se 

maacnrarem do btbú o do mulher. 
Mas bem vet1ido1 1 
A nlo 1cr a1 calçai a \'Ortm te por bai10 dsa 

eaiat, o eaírett:ilo da casa n servir de lenço, e a 1 
botu muilo rôtu e ufarrapadaa o reato era um 
bijou. 

E os chkbét? Que graço tinham 1 
A coberta da cama feito em cataca, as meiu 

braocu jl. muito pretu mu ... muito bem n•· 
tidos. 

Na a.•enida cntAo, era uma profusão de 8Gies 
e t»r•fttti que er• um nunca acabar. 

Eu tal a quantid•de, que nem se viam, mu 
muito bonito. 

AindA auim ha A 1nencion1r uma mascara que 
vi º" rua dn Uot• que ao cu fone Jury dava -tho 
o pretnio tnl era o bom gotlo. 

Aa propriu coroulAt R ÍR•Crem de calças brall• 
caa, o em Jogar do e~enco uma ••oca de ba tatu 
atada por um cordel, com j ratRinnas amarrada& 
a uma guita o puchando por cllat . 'Nnba muita 
graça! 

l'oi tnl a pdndega a folia a /inde:a d'eate Car· 
naval que eu fiquei tio moldo que peço para o 
aono o nio haver. 

~·oi !lo lindo o Carnaval, 
•'oram tantas u lo lias, 
Que p 'ra 1ne nio faur mal 
Para o anno ette pardal 
Fica na cama < 1 tret di11. 

Arlgh. 

FlN AES OBRI GA DOS 
Tno h <> O o,.lnlui., Mncho, 

Bnlobo. 
.l)'uta vez eom •• brincadeira• caruavaleacaa 

muiloa doa collaboradoru d'eat• aecçào esquece· 
ram-ae de ía.zer obra para o Co1murro. 

Naturalmente foi com n a•i.,a~o do carnaval 
io•ipido ... 

Apctar de tudo ainda recebemoa eata1. 

Uma ves parti um taüw, 
Que calava o 'uma oozillAo, 
1': dei pane da n 'um macho 
Pertenct.ote a uma rainha. 

Blbclrloho. 
E' verdade', razio t'acho. 
Oiz me a Ro1a na cOJinhat 
O Ma11e/ cahiu do macho 
Li\ no Pnço da Rainha. 

D. C hio oce . 
Eu tenho um lin do carta~ 
Quo aó canta no 001inho, 
1''oi pena ndo aahir maeho 
l>'ra o dar A noua raiftha. 

Stnso.vc r. 
Agora <1ue j& calão maia aocegadoa eatretenbam­

ae com eetea: 
l?li\o, ~J:nrln, .To ilo, L u z in. 

JORNAES RECEBIDOS 

O VIRA - Recobemot o primeiro numoro d'e•­
te acnulnarl > d6 caricatu ra• do <1ual a.t1o rcdaclo· 
rea oa ara. Aanibal &arca e Alberto Costa e di­
rcctor 81't ietico o ar. Pedro Cid. 

Loogn vida o mil proapor idadoa é o que lhe d.:· 
aoja O Ca1m urro. 

O BlNOCU!.0 - Roc<bemo1 a viaita d'eate no­
vo collcgo o qual inacro uma bella photogravura 
do grunde actor 1'abord•. 

E' seu director o ar. Luis Santo1 Triudade. De· 
sejamos ao rt«11uta,cído snuita viJa e 'ª"'de. 

O t:J,ECTHICO- Semanario the•tnol tuperior­
tnenle redigido !H'lo not10 amigo ~'rederico Ch•· 
ve1, reaol•cn fornectr aoa 1tu1 ltitoret que de.e· 
jcm fa•cr colll'Cçào, umaa boai111 tapu a ourou 
quau ae podem adquirir por uma quantia inaigni­
fic.•nte.. ,... 

A aclri• e: eorgin• Oonçalvct e•tá apaiionad 
pdo l~lento do aotM Snlvoterra. 



"Caricaturas,, em prosa 
Ili 

u . n n 1·Jn •: 11nal1., une rn•"' l'ro111c-n 

(Ao di1tintlo Pal/-7.l) 

A preclariuima preaidoota doa •lioicopoliticoa1 
é " heroína cm cv1dcocia em L•puri;ot, onde e: 
vulgarmtntc conhecida ~la S, •• "1it1ul,a, obra 
do co1nediog,.pl10 Scbv1ltMcb. 

J>rcaada capoaa d'um m~i pr•llantc e prulij!ioao 
prt1idt<tlt tngarrojado, que com d;:aleal patr iolia· 
mo, preaido •t"' pú non cobtça, tomo tem pema1 
nc111 pasta, ac111 prc~tigio nem pondonor, ' prolon· 
g•c:lo d• noua ui11c11cia pU'ca. 

Stguodo periodicot, ui• tenbOrl\ ú • mulher de 
maior c1rculaçilo e po1 ula1 idade nat palu1raa doa 
politicoa do t al pais, promclendo aoa 1nrno1 paci­
fico• muita• palmctu para u11o pah1rittrtm vcrda· 
dea f'1narga1 ; como coatum• " ,\fundo motivo por· 
que é prtudido . .. com Rt No•iiluck1 do Dia. 

Ette parl•torio ú pouco psramcutado com pala· 
\'ta& pouco pal•ciaou, moa ci\ do palnnquim o P•· 
lavro rio é portal li e vordauoiro. 

~;;, um pouigfrico que nllo pretende cautRr pa­
nico nem encher a pAnÇll com pcrdicu ... ao ••~ 
auctor paladino. 

Cautellx f'od·Y.l, nr\o ponhna Cala dama • dRn· 
çar o l'ira, 1>0ia clla promcttou 11rocCH•r tudo, e 
todca oa pacovioa portugucz• •· 

AI 1a.0 1·ovc-..,c. 

Q UADRAS SEPARADAS 

(A A du Si1"o Cn1lho) 
J 

Ouve minhR amadR o CRnto 
O'um e·raoto trov•dor, 
Que bn. mniro jurou 11.m:u·V, 
Com aioccro e puro amor. .. 
1-:'e eruel 'luaodo te ri•, 
J)o rneu conalanw toflr~r ; 
E'1 ingrnta ulo teoa dó, 
D'eatc enorme parltcrr. 

Ili 

A minh IOFIC inaldi~o ; 
Ob 11ue tritlc de.ventura, 
?\Uo po"n d1>i1u de :.tmt\r 1•'1 

Meu \•her é uma tortura! 
u .-1 l.l'<· a·n. 

~ 
ATTENÇÃO 

Ao>< " º"""º"" quol'lcJo~ l <i l i.<u·o l!I 
J><> <Jhno"' uall <l o ,.o nl1>n1< d o RI · 
"°nmol'C pnluv1·lnh ru• J>•» ' <l""' pn· 
bll o ncln"' n o "º "'"º nl tl m o .,,. . 
u1c 1·0, º'°'" q:uo q u o •·o au . º " nOH· 
ROi'< <•o llo.bo rn.cl o 1•0 M t) ,.t n ' ' " '" 
f OdOfõt O O nt UH J) O UUll""' tt)H) ln"'••• 

P <i'1hno,. t,o "'l>om t >O • ' li "º"' 
()n Ylnr o n1 u. hn1>01.· t nno i n . dR H 
~"º'"' n~Hlgun toi·nw o 1>•' •·<1000 1 
1.ontu n10Hf'Õfndn. UHHl1n c•o n10 
u(>~ 1><>1•tlouu10 ,.. n,... vc:,,,o ,.,, <1 11 0 
t'n~om o uowl'Cc.> o o h1·n.<101• '"'"hh· 
""' o ,..c c ndn,.. dfl,.., "º""'""'""" i· t ""i~l · 
dt•u <1lru -1. 

~ 

Academia RecreatiYa Occlden1a1 
Decorreram com gr•nclc :mimncil.o AI Íl••I • • rta· 

liudu n'cei a florcoctnte acadrmia du,.ntc :11 
trea noi1ea de Carnaval. 

Appa·er•rnm divtr1:\1 inucaru de bom gosto, 
o que dAVJ\ '- ta1a uin bonito aapt."'Cto. 

A• eympathica direcção 1grad.ccm11 o convit~. 

c.~~~::J 
CARTAZ DO •CASMURRO• 

D . l \;Crarln.-0 filho doutor. 
D. Aan~lln.-1). Ccur do l!Anun. 
T1:ludndo-A u '":\ dot u1udn111e1. 
l!riu o tpo Jto n l - A c'11•rrA. 
Avo nldn-A folh• do boticario. 
Ro t.o -IJc r i•c• ao l•do. 
Col :.l·><o n elo,.. J.~o c> a·c.10.. Grnude 

co1npoui1ia (l(1ucetro, {t)'llUtieA, 'cr<ib1uiea, tollll· 
ca e 111oaienl. 

O CASMURRO 

~-<MATYTAÇÃO 
SORTEIO 

De• ido aos di1tioc1u cberadi11aa JJ/ijoal o 
~Jai1 uot nos tere.w enviado no mesmo corr~io n 
d cifraçào exacta da charada em phraae public!'­
da no notso o.• 4.1, ~IOl\·tmot eortear o prtmao, 
(um dieeionario de tyoooyaio. tnc•dcrnado cm 
pc;rcalin•) pela proxlma lottria. 

01 numtros impa.rc. aio p.tra Alijoal, 01 parca 
para Mo.i1 uOI. 

Decifrações do n. 0 39 
lli/11tl~ po•fo.l : Arthur Arritgat. 
1':1A 1>liro1e : Syndcoinoee. abacstuaia, bellatrir1 

}~raoça, Odmira, pupila, catRcliamo, reboto, pil3· 
ílorca, almocreve, nauta, tomsra, t ewpreviva, ama· 
rello, galeria, a1tno cuto, neo1ilt1oniomo. 

Eltclrica•: Amor-sroms, nma, rii·ar, tAiat, 
•ogra-Argo•, Haul· Luar, Ade.s·aeda, tolo-Olot, 
iria· tirt, aipo-Opia. 

Rm tria11guw : 1're \"01 roça, eça, vi, O. 
1"iciau : Ua balda que não naace do carvalho. 

A vida &<lo dois dias. 
Em quadro : Uoa8, oior, ao11a, aznr. 
Acro1tico: Mocar, Gnivota, Varino, Arigh, Jto. 

nhn. 
• '/'ypoqraphico1 : Eate eny3ma para não aer de­

cifr:íao~ dov ia aer mnia bem catudndo. Elmano Sa· 
dino, Sólio, Condll&Ctndcntc. 

Decifrações do n.0 40 
Em phro1t: IS&\'eta, Sslainanca, Chriatovào me­

ridi8no, felicidade, amotinador, capacho, Olga, 
oparador, pei•e·agutha, celére, m~O·lencotc, Ja. 
guau, Xabandar, catopada, arcozelo. ri1>•do, bi1· 
aulco, mnuipi, p•oaopbia, demo, C:\lado, uí•no, 
nrchii;al. 

lJilhtle pMlal : C11murro. 
Em uer10 : Oculo, andarilho. 
Combinado. : Gar1t1leira. 
Typograp~ietu : )lolc.iado. DHaatrado. 
Maçada gtJJgraph® : l lertola. 
Eoygr11a : Alal•. 

Decifradores 
Rallc••, Soltem. 6ohemio, Ozordrp, S1aaavcr1 Bieh:\ta, Mait um, Bicbioha, Hei Pera, Arigb, 1''tt1 

'l'anao, Siogonico, ~bz.alipat.:'i.<"1 lzsbelinhl\ 1 Juru, 
O. Chicote, Morcego, Joaquiozmbo, Cunegundu, 
Chimpcoço, Croquete, J,,., li, Viroaca Papel 

CIUR\DAS 
E on phr080J 

~·c11e momtnto, com cota correia í1~1e uma 
pedra preciou - J, 2 

Z 6 S e 1>01. 
Agora, nqui, no navio 6 ampbibio - 1, 1, 1 

B o l l\;[o t.lo ,.., 
No fnrdo do Chcrifc vioba um rubim - 2, l 

Alejo o.l. 
(a Zi Stpol) 

Ampl• sorte tem quem mota - 2, 2 
Su•'lH'Czo . 

Esl• pl11nlà é uma flor d'culra planta - 2, 2 
:Ro l Avl . 

Aeccitn 1>0n1ue oào (; mollc cala fe.rid• - 11, 2 
G n olilaninclo. 

T odoa leem e nio vê ctte fructo - l, 2 
Azo1· . 

E11c appelido rcligioao catil na rgrcj• - 1, 2 
Aznr. 

Siga cate adverbio a este •otTrimeoto no calça· 
do -2, l , l 

Otsn11:no. 
(o. Rti A~i) 

E>to numero e.ti • medrar para ap&gar - l, 2 
S nrpt•ez o. 

Leito com animal e animal - 2, 2 
R o l ~.tcclos. 

Eata bebida no corpo o no alpbabeto uza·•e -
1, 1, l 

OtlilDQ;OO. 
Note, que o pão no jogo, e com o pei1c e otli­

cio - l , 1, 11 2 
F a·ol 'rnul!.fo , 

Esh• nota o este g•ito ú duplicado - 1, 2 
Azor. 

Aaaim f•• o tin~, pcrquo rcpou11 no forno, cata 
ª"º - 1, 1, 1 

.Ro l A-.,1. 
A gniça ou\'io, o canto no cat•belecimento -

2, 11 
G n<-,..•niudo . 

'I'odos remoa e (: duro e.to pei10 - 2, 1 
Aznr. 

Não é boa no policia cat3 maldade - 1, 3 
. Z õ Sopol. 

(Ao t:x;imio me.fr~ AU D11ba) 
O •rbnato do Camillo dá e.boroao fructo- a, 1 

E l - Mn noond e t c. 

~.Cetu1110 1·1> lao ,.OOJ 
•:at~ •p!M)lido 6 um fructo - 2 (S. [,. ) 

G n lhô to. 
(llrlribu~llo a Rlmanocadelt) 

Vaao da féra - 2 (C. T .) 
Snrpro zo. 

Dlfoa·•ut• 
Que grnido bt•bedeira apnnbou ••1ucllo catran­

gciro ! - ~ 
Et-~Conocndc 1 o . 

Ta·un ... ncltt 
(a Ol~o A ltrl'I} 

Não é papel d• dote 1noiu - 2 
:Fó >1quiuhn. 

PorOU)l" U\O 
A inlnha ca~a anda maluco - 2 

.Rf. l Roc>o 
!õly u c opntln. 

8 - ·l'.ra con\truir o t~m1>lo foi i>reeiao farcr 
uma CIC8YRÇlo - li 

A l•\ jonl. 
E na q u n.da·o 

. . • l 'u1nr 
. Tcrrn 
• Arrombei 

Heau 

Oomblun<lo 
(po, ldlr••l 

(D<dio•d• AO n,; S•9nra) 
1.• +i - Nota 
2.• t r - Clemento 
8.• rau Iotentil~ 
4.• r - Donair6 
5.• ei - Poientado 
G.• r ... Gcito 

No Cumurr<> 
R o l F é •·n. 

l?O•'IZ"nn'l.n ,.. c;ooa ro phlo n"' 
Qu11I 6 a terra portugueu, que é um homem 

gentil? 
R e i Avl. 

Qual é a terra portugueza ~ue ó uma argol• de 
ferro? 

l!~ó,,.quluhn. 

E u yA"•nn 1:l o o 
Qual f, o appelido qu~ 1êm u macbinu. 

E n y Q:mn p o r ln l c lnoi;i 

lJ 1 Ili 1"f"IT.ü I ~ 1 G 
112T:s 1 1 1 1 I ~ 1 s 

L c o o .. c 1· 4" Noh•. 
~ln('ndn bot:nulc n 

Pormar o nome d"uma ltrra portuguez.a com as 
lelr•• da 1eguintc phrAte : · 

VEIO Rlll 
X. Y. Z. dt O .• 

Goo1Z"•·o1>hlc o>1 
Formar o nome do terc "' por tuguezaa com a1 

letraa de 1cguintc1 phraac1 : 
A JOLJ 

E r••Ol!I Xo 1;1sos . 
ílESAR VENTOS DAR G 

Z õ ~ftn·oho . 

SAMPAIO 
F ó >1qn luhn. 

T.v J> <>IZ" •'lll> hio o,.. 

NOTA 
J l'ó s q utnhn. 

U ·r llelchior '/ • Reda Nota 
(PA) 
l'ioldado 

n 

!)()O 
AnimAI K 

Rnbnuo1>1. 
LO E 

X . Y.Z. &.C. 

1TxT1 99 s 
F o ló<qnluhn8. 

VISCERA 
ATON 

U .ol Avl. 

o 
Al~jon l . 

G 6 VOCAf~ u KK sueco 1 
R o l F <·rn. 

C hn1•nd n º "' vor.io 
E1paÇ4t:t ou tão pequena 
Que pouco po11a intlicar, 
O que é certo é quo t<'m clla 
Niogucm ao h• de moatrftr - 2 
t: potto que tcja um facto, 
Oo peacoço tcl A pert,., 
Que nem ac1nprc a pode ver .•. 
E' do1 licro1, bolt <Jl'r/o ! - 2 
Eu que 1ecn1>ro deteatci 
lhaa coita do CA.Sar, 
óavo o n6 "' com o todo 
J>od· etc ft MivA cu <ionhir. 

Rnbnno1;1. 



Almanach ill~trado 
do CASMURRO 

Já foi pot10 ' "end.l cm todas "' Uvraria1, tn· 
l.1t1cnriu e kiorqu• s e1tc 1obcrbo a1ino111tch. 

Eis o euuunnrio d'ealli bclleia, que apenas eut­
ta 50 réis. 

E r a p ' l a cerln , (1ooeto - logog ipho) -
.Julzo d o nono - ••ua dra• d o • 1u e 0 

• •""' - llo rcnt11 (.'t <"•U» p o • - Oins (à Ul 
caue 'º'º IJ&ºOJtll•lduN ., .. t"' NPt•CIR~UIOflf 
a•ul>lt Clo• - E 1•i i;t1·nmw l\ - F e 1·i t\N. 
l"ln~e llo (>ersosl - Uuré• - IRclip•e • 
- Dia• tl e ll' raudc li'º'ª - llil•• m alo-
1·e• tio nnn o - Autor t a l wu (aoueto) -
lln•R 1>nrUda (\lCrtot) - A• cauntro •• ,.. 
tn c;õe• (vcraos illuotl'•doe) - O n c lor Ho· 
•aue 110 seu rnon'llogo Um eicriptor ctltbrt ! (cn· 
gra(ada J1ht>togravura) - o (" 11, elop1•~ 
(conto em pr aR· - (lun drn• •H~para chu11 
- Coh1n• d tl ' ' ldn (conto em ver•", com gra· 
vura) - º" 11·e " n .- ljoN (conto cm pro,.) 
- SUh t"U C• - l1n di11h t1 N - H e C'eltn 
c ulinnrln-A mulhe r d o nu• n atnA~ft 
(eontJ} - Necc;ão Rt•c r ea1i " n , O demo,,io 
tm caia - Co a Co8 mudo• - • ""ndo 110' 0 
- Cntu n urros (aon<'lo)- R•·c~ tetu• t••el• 
- N e n1 lllOl lf nt" ru tu>nC e rn (fJOnetilho) 
- º" rnloN (conto ern prosa\ - 9'plrnplllo 
- A1utdo~fnH - J ,oirogrl p h o N, Enygmo1 
l'm t'tr10, l!1P"9rap4ico11 cAarada1 trn pltratt, rWM· 
1ida1, au.gmt11t1Jliç.a1, flo ... 

Prenilo - O chnrndi*'tn que uoe enviar 88 
dccifraçõ~t do toJaa as producç•)ca cnygmaticu 
publicada• n'eate &lmnnach. tem direito ao premio 
de U 1n o l fl n ete d o o u ro, pa1a manta. 

Caso haja m•i• de um concorrente, far-ae·ha o 
aorteio p•l 1 loteria da Santa C .. n. 

As dccifra~õce aerilo pnlJlicadas no n.• 41 do 
l'atmurro, de 8 de fe\•Crci ro. 

Atirt:m·•e que teem muito tempo. 

JAZI GOS 
Subterrnncoa e de cnpella de 2001000 réis pora 

cima ha feito& e f•zem-sc a pro1npto e a pre1ta· 
ções, para Li1boa e proviocitts; uro11 para o ••· 
du e adultoa ; Cbristoa e caatiÇAee e.O) 01armo1 e 

10- aua da A. •1111mp <-.-i o -= l 1? 
JORGE A. DA CHUZ 

Joaquim Domingos de Oliveira 
COM 

ARMAiEM DE VIDROS 
Christaes, vid raças, lvuças, jarras, can· 

dieiros e outros objuctos. 
Vendo vidros para carruagens e armaçll~s 
de lojas e m3nda pôr vidNs em caixil hos. 

Vende por atacado e a retalho 
4.6 -Rnn d e S . Pnulo - 48 

( Pro:ti•o oo Arco G ro11dt) 

JOSB HGE~TE D'OLll'BIRl & C.ª 
nxo SECCO = ~r; 

Antigos fórnos de cal o matto. 
Cal cm pó e em pedra rua •etuquca. Cascalho, 

morraça, granito para l>-•I u a !te. 

- JOSE MOREIR\ R.lTO E f'-... -
OFFICINA de cantaria e esculptura 

Depooit•rio1 de todo1 01 proJuclot cerAmicoa da 
FABRICA DE P ALENÇA 

:Jt. Trn. do Corpo Santo, 33 
l, li . Non do Car ralho, ó 

Deposito du materiaes para conatrucç.ào 

R· 24 DE JULHO 
fr1o:llMO ao qaart•t dOI tnatiobt-1,.) 

ANTONIO JO~E MOil~IRA 
com Officina de cantaria e estatuaria 

Maus.o1eur, 1.adre:zes e marm r<t nacionaea e 
ealnngei roa pRra tnovrit1, baLõea e írenres de es· 
tnbclccirnontoa. 

· 16, Rua Victor Cordon, 18 
Lagedo1 ftCant.flria1 pt\ra. todu aa ronatrucç(;cs, 

tub )a de gr,a, cimeotoe de Portlandt poi.zolaoa 
dot Açoreo. 

1rnPos1ro Roa 24 de Julho (á Ribeira Nova) 
Basalto para calçadao, pedra para cul telha e 

~~~ . 
Der osito em Psoo d'Arcos 

ALMANAGH D'O 
1 

O CAl"-li\J:U RRO 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Einproitciro dn. Com11nnbitt d o (; lZ, ructtrrrgn· 
se d o c1uHtlieaçilo de 1lgua ou gnz. Enenrr('g a 1-e 
por empreitada ou jornal do IO<l<•t os trab•lhos 
ptrtt'nrrntt-a A aua •• lE", 'quer em sineo, <'humbo 
ou ferro gah•ani1ado. 

nua de S. Marrai, 47 ----
DEPOSITOS 

OE 

MA T[RIAES D ~ (ONSTR~~~i\O 
De F. H. d'Ollvelra & C.ª (Irmão) 

628 - Rua 24 de J ulho - 6< 2 
~umero tolephonico, J 28 

Madt:iru oacionArs e estrt ngeiras-. Canlllrina, 
lagedo1 e eaacõe1. Fabricai de .ai, iadrilho1, mo. 
eaicos, polvorn e esplc>raçiio do pedreiras no c.;a. 
•ai do Alvill> - Alcantara e Pnçod'Arcos. F:x1-or­
taçio pnra a A frica, lkazil o llhna. Escriplorio, 
Hua Vinte ~uRlrn de Julho, 682. 

LYRA CARVALHO & C.ª · 
Commlssões e conslgoacões 

Cimento• uaeiouaea e catrangc•iros, ledrilht&, 
azul .. Ju•. mosaico• em todos 01 1>1drUes e iifTcren­
tea outrOt materiate de conatructào. 

Unicu1 i mportAdort, do bem conhecido titnf·nto 
o.arca ELEPI.lAo..NTl~. 

CI-llAD O, 1 10, 2 .0 

Teltphone o. 0 699 

ESTANCIA DE K~DEISAS 
DE 

Jacinlho Soares 
da ~ih a Pereira & e. A 

Rua da Boa Vista, 69 
Arcada do predio que foi de ftrreira l'iulo 

com atneotia para a li. 1 iate e Quatre de Julht 
Telrplioue n.• 216 

~ortimento de mnclciras o mais comph,•to que 
es1eto em Lisboa, pnn coustrueçõca civi& o nu· 
vaea o obras de marcenaria. 

Pr Ç-01 muito ruumidos. 
Grande deposito á Pampulha 

DUARTE MOREIRA RATO 
DEPOSITO DE llATERIAES DE CONSTROCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
LISEOA 

Cm1tariM, fijolo, ltllrcr de Maritlha e All111.>1d1·a, 
tubfll dt grú e dt barro, cimtuto, po::iolana, nrtia, 
cal. a111ltjo 11acfonal t t 1lrangt1ro, tijok> t barro 
rtfradario, hacía1, tide11, laratorfo1 em ("iaNça e 
pó de ~dru, kidril/10 ceromico t hv<froulico. 

SUCCURSAL EM PAÇO D'ARCOS 
( ,nra-o d o sn1 .. ·n,·ldn• 

Francisco ~o ~ascimenlo 
Lato1ria de folha em branco 

e t1·aralhos em zinco 
37. Estrada de Campollde, 38 

FABRICA NACIONAL 
DE 

Papeis llintados, 
coucbés e de luxo 

25. ll u1 de S. Sebastião tia Pedreira, ~7 
llKPOSITO 

102, flua llou de Almada, 10! 
Gr1ode aortimeoto do paiwi• nAcion&tl e et· 

rangeiro• , oleados, tapete~, mov-i1 e estufo• 

José Miguel dos Santos em Commandita 
su,CESSOllK8 IJK l!ALl.AUO & e.• 

1 dephonf 603 Tfltpl one da íabriu 875 

CASMURRO 
PREÇO :;o H É ll'!'Õ 

A' vendn c1nodas a s tabararias, li\'rnriaa ~ lr.inter·s 

Papelaria Palhares 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio. engenharia, 

archit cctura e desenho 
l ornececlorfs da< priodpus rfpartirõrs do Estado 

141, !Wll DO OURO, 14) 

MANOEt JOIO DA COSTA 
D OUR ADO R 

141, RUA DO SALITRK, 143 · LISBOA 
.Eurar-rcga-10 de dourftdo1 e pinturRt <'m tgrc ... 

jaa, tal"'s e thratroa, mobili~• e moldur•• crn to· 
doa 01 gencro1, imagen•, 1ulrcaus e ornamenta· 
çõ..·e t•rn cartão, JUlata e rc. coneertam·•'-" louças de 
todos ª!~.9~~Aliclttd~~ n mnxi~.~- prríoi(':io. 

ANTIGA DROGARIA 
UE 

A. ()a1·vall10 ,J.ºR 
SllCCESSOR 

JOS~ HENRIQUES 
33 - Praoa das Flores - 33 

Ll!iRO~ 
Olcoe, 1jnta1, vernizes, gcesoe, eim<'nto, cnxo· 

fro o ludo mai a inhcrcnte ao eeu cormncrcio. 
l'rtros iilnih4issintos e para rtTtnder ---EMPRESA FABRIL 

Augusto Prestes & e.• 
SUCCESSOR 

Foroecedoret de Suas Magratadea e du rcpar· 
1içõc1 publicai, fttbricsmtea e importMdorea, em­
preitei ros de Cfurnliznçõee. OHicillas nwrhanicfla 
d('I' acrralheriA, toroeiro1, muceneiroe, nikf.• lag<'m 
c bronieador. Fundiç~o de metaea. 

23 a 41, tt oa do lnstilatt lodhtrat 
ESCRIPfORIO E ARMAZFM 

38, 40, l\ua da noa 1 ista , 42, 44 
Tclephooe 11.• 498-Endercço telei;r•J>hico, Nl· 

K~:J.. 

ERNESTO EDUARDO CIJTRIM 
COM OI'FtCINA DE 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lndustrlaes, 15 

C.t.' roa de O. Oub J) 

Encarrrg•·BO de todos os trnbalhos mcchnnieo•, 
c.ivie o sgrieolae Grande vRriedadc de dcacnhoa 
em forro laminado e fuodidt>, para gradeamento•, 
corrimõeat gTadca pal1l eacad11, porrUea, clara· 
boiu, estofa,, etc., tambem conehue tod '111 IU fcr­
rain(lnlas parit f-abr icaa de contervaa e officinas de 
JUnileiro. Satisfaz toda' aa cucomroeod•a para Li•· 
boa. Aírica e Ureait, com a maiCJr perfeição a ptC· 
ço1 redu~oe. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

fERRAGE'S NACIOXA~S R ESTRANGEIRAS 
DE 

Viuva Thiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 96 
Officioas do t<'rraiberia e de doorador u bron· 

zeador de metat"e-Pretni•do os Esposiçilo lndus­
tlift1 l'ortugucia de 1893 cum a ineditlha dt1 gran­
d<; mcrito e inC'nçào honro1& - Urando sol't imento 
de talheres com ral>o d'ebano, metal brauc , e c1 i&­
toffe, t'anivcte.t, 1l1caourat, l>andeju. aen'iÇ-Oa para 
eh! e café e o inetl4-1 br.inroc criatoffe e outro• ar­
i :goa 1J•ra USO dOme&tico. J::s<cut&m·Sê trabalhos 
pnrn grandes e p"quenu con1lrucc;õcs cooo varia· 
diHimo sort imttnto de artigos de ornamC'ntaç."io {lnt 

lodot o• gcnero• e e1tylo1. Espo1içào permanente. 
ESCRtríORIO E D6POSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

CA~IMIRO JOSÉ SA~mo & IRMÃO 
Estrada de Cuo~oliJ e, t 61 

Forn 1 de rAl B rn!ttto e a CtU\'it?. CAI cm pe· 
rf\ JHtra C.ihu1uce e embRl'<(Uda mah·riHCI rlfl 

\'Ollat1·11<'çào Alvrn trius, vidrt1.ço. granito o nreiK 
da 1-.ra e do Alfoito. 

f'ahrfoa de Pr041uctos CtrRmiC'l)I no novo llsirro 
11<> Cn•np•·ii·lc. 


